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Congresso a decisão 
Na Conversa ao Pé 

do Rádio, presidente 
diz que governo 

já venceu o derrotismo 

BRASILIA — O presidente 
José Sarney afirmou ontem, du­
rante o programa semanal Con­
versa ao Pé do Rádio, que depen­
de do Congresso Nacional para 
adotar novas medidas de corre­
ção da economia. Segundo o pre­
sidente, a última batalha contra 
o derrotismo já foi ganha pelo 
governo. "A preocupação agora 
é tomar decisões que assegurem a 
estabilização e preparem o País 
para o próximo governo a ser 
eleito a 15 de novembro", disse. 

Sarney prometeu enviar no­
vos projetos como resposta ao 
plano de emergência feito pelo 
Congresso, mas não mencionou 
quais. Citou apenas as mensa­
gens prescrevendo cadeia para os 
sonegadores e a relação de 18 
empresas públicas que devem ser 
privatizadas ainda no atual go­
verno. Otimista, Sarney disse ter 
recebido "informações alvissa­
reiras" da área econômica sobre 
o desempenho de sua adminis­

tração. "Os pessimistas vão ca­
lando e o País avançando. Mu­
dou o clima do nosso Brasil Já 

•ninguém profetiza mais a hipe-
rinflaçao nem a estagnação." Pa­
ra ele, o temor do congelamento 
também foi desfeito. 

Só uma novidade foi anun­
ciada por Sarney durante o pro­
grama: a partir de setembro as 
comunidades carentes começa­
rão a ser beneficiadas pela far­
mácia básica criada pelo Minis­
tério da Saúde, com 44 produtos 
da Central de Medicamentos 
(Cerne) e de empresas privadas. 
Na área do Ministério das Minas 
e Energia, o presidente sé mos­
trou confiante em atingir, até o 
fim de seu governo, a meta de 
produção de 600 mil barris diá­
rios de petróleo. Aos funcioná­
rios da Petrobrás o presidente 
Sarney prometeu manter a em­
presa "intocável", por conside­
rá-la "um símbolo sagrado do 
povo brasileiro". A reserva de 
gás natural também pode ser am­
pliada, de acordo com ele: com a 
descoberta de uma nova reserva 
na Bacia de Campos (RJ), o País 
está apto a se transformar num 
dos maiores produtores mun­
diais. 

D í N T G R A D 
Eis a íntegra do pronunciamento do 

presidente José Sarney na Conversa ao Pé 
do Rádio: "Brasileiras e brasileiros, bom 
dia. Aqui vos fala o presidente José Sarney. 
Como acontece todas as sextas-feiras, esta­
mos iniciando a nossa Conversa ao Pé do 
Rádio. Hoje, dia 18 de agosto de 1989. 

Vivi uma semana movimentada, reu­
niões e decisões e duas viagens pelo País. 
Na quarta-feira, dia 16 de agosto, fui a Li­
vramento de Nossa Senhora, no sertão da 
Bahia, para inaugurar mais um projeto de 
irrigação, o projeto Brumado. Esse projeto 
fertiliza 2,42 hectares de terras naquela re­
gião e é uma pena que o Brasil não conheça, 
em profundidade, a verdadeira revolução 
agrícola que ocorreu no País nestes quatro 
anos e meio de governo. 

O ministro íris Rezende lembrou, na­
quela oportunidade que a agricultura bra­
sileira cresceu 40% neste governo, o que 
não aconteceu em qualquer tempo em 
qualquer outro país do mundo. O projeto 
Livramento no Rio Brumado, só na pri­
meira etapa e em produção, abriga peque­
nos agricultores com lotes de cinco hecta­
res, pequenas empresas rurais com 20 hec­
tares cada uma, pecuária leiteira, além de 
lotes para técnicos e engenheiros agrôno­
mos, garantindo a presença de um conjunto 
de fatores humanos e econômicos que está 
gerando mais de 6.000 empregos e, tam­
bém, está conseguindo produzir mais de 
duas safras por ano de arroz, feijão, milho e 
hortaliças. Tudo isso, graças ao milagre da 
irrigação. A irrigação é, hoje, uma cons­
ciência dos que trabalham na terra, da 
grande transformação da agricultura brasi­
leira. 

Ontem, dia 17, eu fui a Campos, no 
Estado do Rio de Janeiro, inaugurar o Pólo 
Nordeste da Bacia de Campos, um conjun­
to de sete plataformas instaladas nos três 
campos submarinos que a Petrobrás explo­
ra naquelas águas profundas do Oceano 
Atlântico. Foram os campos de Pargo, Ca-
rapeba e Vermelho, em profundidades que 
variam de 80 até 105 metros. Ali me encon­
trava quando chegou a notícia de que, na­
quele instante, o Brasil estava produzindo 
557 mil barris-dia de petróleo. Naquele 
momento, nós alcançávamos uma produ­
ção recorde, que nunca tínhamos alcança­
do no País. E até o fim do ano nós chegare­
mos à meta de 600 mil barris, o que signifi-

* 'Apesar de todas as 
dificuldades não faltarão 

meios e apoio à 
Petrobrás para que ela 
cumpra sua missão" 

ca um esforço gigantesco do governo e da 
Petrobrás que consta com um quadro de 
técnicos, de engenheiros e empregados da 
melhor qualidade. 

Desejo também dizer q ue as nossas re­
servas de gás, nestes quatro anos aumenta­
ram bastante e, hoje, nós já sabemos que 
temos em Campos, em águas mais profun­
das, uma grande bacia de gás, o que asse­
gura ao Brasil ser um dos grandes países 
possuidores de gás natural. 

Quero também dizer que durante a 
minha estada em Campos eu tive a oportu­
nidade de declarar, ao inaugurar a nova 
bacia, que a Petrobrás não é somente into­
cável — ela é um símbolo sagrado do povo 
! rasileiro; ela não é só petróleo — ela é o 
marco da afirmação do Brasil, é um mono­
pólio, mas é um monopólio do País, é um 
monopólio do povo brasileiro. E claramen­
te afirmei aos dirigentes, engenheiros e 
operários da Petrobrás: fiquem certos de 
que não será no meu governo que a Petro­
brás será arranhada. Ou seja, apesar de to­
das as dificuldades, não faltarão meios e 
apoio à Petrobrás para que ela cumpra a 
sua missão. 

Mas o que eu vi no Projeto de Irriga­
ção de Brumado, no sertão da Bahia, e nas 
plataformas da Petrobrás, em Campos, não 
me surpreende. Apenas comprova o balan­
ço que fiz com os ministros em três reuniões 
que realizamos esta semana e, também, 
aquilo que tenho afirmado'permanente­
mente: o Brasil cresceu, cresce. Foram rea­
lizadas grandes obras. Os pessimistas vão 
calando e o País vai avançando. Mudou o 
clima do nosso Brasil. Já ninguém profetiza 
mais a hiperinflação nem a estagnação. 
Acabou o medo do congelamento e a inde­
xação total da economia está mostrando 
que o que conta mesmo é a diferença de um 
mês para o outro. Isto é a aceleração. 

Posso dizer, mesmo, que já ganhamos 
esta última batalha do derrotismo, mais 
uma das muitas que tivemos que enfrentar. 
Tanto que a preocupação agora é tomar 
decisões que assegurem a estabilização e 
preparem o País para o próximo governo a 
ser eleito a 15 de novembro. Posso dizer 
que se a área econômica transmiti informa­
ções tão alvissareiras sobre o esforço para a 
superação das dificuldades que atravessa­
mos, as outras áreas da administração tam­
bém se mostraram ativas e atuantes. 

Vejamos, por exemplo, a marca de 55 

milhões de livros didáticos que a Fundação 
de Assistência ao Estudante do Ministério 
da Educação se prepara para distribuir na 
abertura do próximo ano escolar junto com 
64 milhões de módulos didáticos. Vamos 
recordar que o programa de distribuição do 
livro didático e dos módulos foi criado no 
meu governo. E ós 28 milhões da merenda 
escolar, que superam aqueles números que 
nós tínhamos no passado alimentando as 
crianças do nosso Brasil. No Ministério do 
Trabalho, o Cadastro Nacional do Traba­
lhador é muito mais que um banco de da­
dos pra produzir estatísticas, mas um ins­
trumento de defesa e garantia de oportuni­
dade de emprego. 

Quarta-feira, em Livramento de Nos­
sa Senhora, eu lembrava que foi no meu 
governo, no governo do presidente José 
Sarney, que se estabeleceu no Brasil a uni­
versalização da assistência médica. Todos 
os brasileiros, independente de sua contri­
buição previdenciária e nível econômico, 
têm a sua saúde como preocupação do Es­
tado, que opera através da transferência de 
recursos federais pelo Suds aos Estados e 
aos municípios. 

Nesta semana, enviei carta ao presi­
dente do Congresso Nacional, senador 
Nelson Carneiro, respondendo à proposta 
de um plano de emergência feita pelos pre­
sidentes da Câmara, do Senado, dos parti­
dos políticos e de líderes parlamentares, e 
não apenas dizendo sim, mas também deta­
lhando cada uma das providências que es­
tou tomando e propondo, ao próprio Con­
gresso, para que se cumpra o documento, 
que foi elaborado a partir de contribuições 
apresentadas por entidades de trabalhado­
res, dos empresários, dos partidos e da im­
prensa. 

O Congresso teve uma iniciativa notá­
vel e nosso governo vai trabalhar junto com 
deputados, senadores. Já enviei ao Con­
gresso, como exemplo, duas mensagens. A 
primeira, prescrevendo cadeia àqueles que 
deixem de pagar impostos ou de recolher 
tributos ou contribuições — os sonegado­
res. O segundo projeto de lei é destinado a 
ativar o processo de privatização de empre­
sas que o Brasil já vem realizando, mas que 
pode ser ainda mais estimulado. Agora, as 
novas definições dependerão do Congres­
so, já que ficam estabelecidas, legalmente, 
para que não haja mais dúvida, as empresas 

"A indexação total da 
economia mostra que o que 

conta mesmo é a 
diferença de 

um mês para o outro" 

públicas que não serão privatizadas. Ao 
mesmo tempo, foram listadas 18 empresas 
que serão imediatamente vendidas pelo go­
verno. Nas próximos dias, continuaremos a 
remeter ao Congresso novos projetos. Que­
ro dizer, também, que, nesta semana, de­
cretamos a privatização das exportações de 
açúcar, que agora serão feitas pelos produ­
tores, tal como acontece com o café. 

Para terminar, como sempre faço, 
uma palavra óu uma notícia, para as brasi­
leiras e brasileiros que me ouvem. Eu quero 
anunciar que, a partir de setembro, nós va­
mos ter mais um grande programa social: o 
Ministério da Saúde, através da Cerne, co­
meçará a distribuição, pelos municípios 
brasileiros, da nova farmácia básica, com 
44 medicamentos produzidos nos laborató­
rios oficiais ou adquiridos de empresas pri­
vadas através^de licitação pública já reali­
zada. Prefeituras, entidades filantrópicas e 
assistenciais vão receber essa farmácia bá­
sica na proporção de uma por três mil habi­
tantes. E já temos estoque para os próxi­
mos seis meses. Cada município receberá o 
volume de remédio proporcional ao seu nú­
mero de habitantes. A distribuição será 
gratuita, mediante receita médica. A Cerne 
já organizou até o sistema de transporte 
para a distribuição de 44 remédios que 
constituem a farmácia básica. Esse progra­
ma está dentro da preocupação pelo social, 
esta preocupação que tem sido uma preo­
cupação permanente no meu governo. Isso 
se insere dentro do programa livro didáti­
co, dentro da merenda escolar, dentro do 
programa do leite. 

Vamos lembrar que hoje, como ama­
nhã, diariamente, nós temos sete milhões de 
litros de leite distribuídos às crianças do 
Brasil para sua melhoria alimentar. 

Finalmente, eu quero agradecer à As­
sociação Brasileira de Jornais do Interior, 
bem como à Associação Brasileira dos Re­
presentantes de Veículos de Comunicação, 
pelo empenho que tiveram em levar a todos 
os seus leitores do interior do Brasil a men­
sagem de prestação de contas do governo 
federal. Eu quero também aproveitar esta 
oportunidade para homenagear todos 
aqueles que fazem com grande dificuldade, 
sempre os jornais do interior do Brasil. Es­
ses jornais que mantêm as nossas popula­
ções mais afastadas informadas sobre o que 
acontece no mundo e no nosso pais. \ 

Bom dia e muito obrigado." 


